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POR MARIA RODRIGUES LOURENÇO 

Desenhos de TIOTÓNIO 

Uftl reino, que existiu há mui· 
tos anos, havia uns reb muito 
ricos e poderosos, que li· 
nham uma filha muito linda. 

Todo o povo dizia que não havia 
criahua mais linda cm mil lé~uas ao 

redor. Era, porém, esta princesa muito vai· 
dosa e indolente. Passava longo tempo ao 
pé do lago, do seu jardim, para ver a sua 

imajfem reflectida nas águas. Quando vi11ha algum cami· 
nhante dalguma terra longínqüa ordenava que o trou· 
xessem à sua presença e fazia-lhes sempre a costumada 
pregunta: - «Tu, que tens visto tantas terra~ e que de tão 
longe vens, viste por acaso, cara mais linda do que a mi· 
nha ?» E todos respondiam: - «Não, princesa. Tenho cor· 
rido muitas terras e visto muitas belezas, mas nenhuma que 
se compare à tua formosura>. 

A princesa Iícan contentíssima, dava-lhes muito di· 
uheiro e mandava-os embora. 

Ora uma tarde estava a princesa Flõrbela nos ~us apo­
sentos, reclinada cm fôfas almofadas e vendo·sca um espe­
lho de oiro, quando a sua aia Maria lhe apareceu e lhe 
disse: 

- «Real princesa, acaba de chegar ao reino um velho 
caminhante que vem de muito longe. Que~is que o traga à 
vossa presença ?» A princesa ordenou imediatamente que 
sim. Compõs os seus negrcSs e sedosos cabelos, e vestindo 
um lindo vestido de pétalas de rosa, ordenou que fizessem 
entrar o viajante para mais uma vês ouvir gabar a sua formo· 
sura. Assim que êle foi introduzido junto da princesa, esta, 
quási sem o olhar, perguntou vaidosamente:- Tu que vens 
de tão longe e que tens visto tantas belezas, acaso viste alguem 
mais bela do que eu ?• O caminhante olhou-a longamente 
e, depois de uns momentos de silêncio, respondeu: - «Sois 
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realmente linda, princesa, mas a vossa beleza comparada feito peregrino, a vos~os pés, princesa, pois sou o príncipe 
com uma que eu cuuheço, é como se comparasse um àía Fernando, e, dizendo hto o velho calou·se. Flôrbela tinha 
ventoso e soturno com um dia quente de Sol~. A princesa, escutado esta história com o maior iutercsse. 
quando isto ouviu, estremeceu de raiva. - «Alr~ves·te adi- Nos seus lindos olhos ne<1ros brilhavam algumas lágri. 
zer que já Tiste cara mais linda do que a da princesa Flôr- mas. Ela, que sómente tinha vaidade e preguiça, 
bela, filha do rei Antóuio 7> se!ltiu-se comovida e bastantearrepend•da de ter recebido tão 

- cSim, repeliu 0 caminhante, afirmo e posso provar-to. mal o pobre príncipe. - ~Príncipe Fernando, disse Flôr· 
- cC•lmo: perguntou logo a vaidosa princesa, dize·me bela, vou dar ordens, imediatamente, rara que vos prepa-

quem é da e onde estai . rem aposentos dignos de vós. Sereis meu hóspede até qpe 
- <Essa bckza rara üvc a milhares e milhares de lé- eu vos faça o véu que desencantará a \ossa noiva •• O prin· 

tuas dfste reino, 1n:l!i existe . . . cipe beijou-lhe reconhecido as mãos e a princesa, cha· 
- ~se u~o pro.as o que dizes mandar-te-hei expulsar mando as suas aias, deu várias ordens. Na manhã seguinte, 

do 1ueu país , dis~e Hõrbela. quando Fernando apareceu, quási a princesa o não conhe-
- d'ois b .. w, disse o velho, toma êste óculo e põe no eia. A lonl!a barba tinha desaparecido, a sua fisionomia 

pensawenlu u pastõra Li!1dafiõr, ~a se!ra dos Mistérios. era agora dõce e mei~a e, com o seu novo trajo, via-se per· 
A princesa quando isto ouvm nao poude conter uma feitamente no seu todo a raça fina e nobre dum príncipe 

ifaritallwia; - <!Então tu queres comparar a minha real be- • de sangue real. Dias depois era fácil ,·er no jardim, ao pé do 
leia, com a duma simples pa~tõra ._, ! ... disse com arrogân· lago, aprincesa trabalhando no véu, que havia de desen· 
eia, e, de:idt.)lhuJamente, pegou no óculo que o velho lhe cantar Lindaflõr: jâ não pensava se esta seria mais bela, 
dava. Qual não foi porém o seu espanto quando viu uma nem se lembrava de olh~r as ágnas quietas do lago para ver 
ra1JarÍl!11inll;:, que devia ter dezoito anos, a sua idade, sen- a sua imagem. 
taJa 110 alto duma ~erra a fiar numa roca emquanto as ove- O seu pensamento, agora, era ~ómenle trabalhar para 
lhiúlms <1uc &11ardava andavam pastando cm seu redor. Era acabar o mais depressa possível o veu que se incumbira de 
porc:w ola menina t:to formosa como ela jámais pensara fazer para salvar a desditosa princesa. 
pude~sc ln•er 110 mundo criatura tão linda. Aos seus pés, vendo o belo trabalho feito pelos seus de· 

Os ~,:us cabelos tinham os reflexos do Sol, a sua pele a dos, agora tão ágeis, estava sempre o príncipe Fernando· 
cór ua :uevc e os seu~ olhos eram tão azúis que lembravam No fim de poucos meses o véu estava feito e Fernando 
a cói· úo céu. Quando a princesa acabou de a contemplar, fi. pôde então ver a obra mais linda e bela que os seus olhos 
cou ínrio:;a por ver beleza superior à sua. Voltou-se para o tinham vblo: era maio;. fino e leve que as ásas das borbo· 
v(•ll•o, qur a co11tcm1Jlava ew 5ilêucio e disse-lhe: - «Eu leias e tão brilhante como :i~ eslrêlas. 
q1icro quc. me vendas éslc 6culo e me tral!as essa pastôra i1 Então o príncipe pediu que Flõrbela o acompanhasse ao 
m.nha J'resença. Ouviste?» !>eu reino, para com sua· próprias mãos colocar o véu em 

O \elho sorriu tristemente e respondeu: - cE' impossí- Lindallôr, conforme: lhe d1•scra a fada. A princesa pediu 
vel 11 que me pedes, real prmcesa, jamais me separarei cousentimento a seus p:tis, e éslcs, veudo que só Fernando 
dêsse óculo . - '<Porque? perguntou lo~o Flôrbela. livrára a sua filha da ociosidade e da vaidade, em que ti-

-, Sois curiosa, princesa, disse o \'iajante, mas se que- nbam J!rande de~l!õsto, C(ln~entiran1 imediatamente. 
reis sabei a minha história, mandai retirar as vossas áias e Partiram então o príncipe e' a a princesa, com suas aias 
cu vo-la roularei». Fl.lrbela cheia de curiosidade, imedia- e seus vao;.o;alos a caminho do reino das Virtudes. Quando 
l:lmeolc mrndo11 retirar as suas aias e seus pagens. Ficando che!(aram, o~ reis ficaram contenl;ssimos, assim como o 
~ó, com pó'- melhor as almofadas do seu divan e quedon-se pnncipc JorJ!c em lorn;,r a 'cr Fernando, que há tanto rar· 
a oufir a h[~tórla do 'felho peregrino que se sentara a seus lira e não 111ais tinha voltado. 
pés. Eis ó que o velho disse: - •Princesa, o reino das Então T'rrnaudo contou tudo, e apresentou Flõrbela que 
Virtudes ~ um reino rico e maravilhoso, que condiz bem a tôdos encantou pela sua 11raça e formosura, principal-
com o seu llome. Reinava lá um rei que tinha dois filhos, mente a JorJ!e. Partiram depois, os dois príncipes e a priu-
o priucipe primogfoito que se chamava Fernando e o prín- ce•a. para a 'l"rra dos lll istérios. a fim de desencantarem 
cipe Jorge o mais novo. Ora andando um dia o príncipe Fer- Lindaflõr. I.t1 eslaTa eh • lhando T:igamenlc os campos e 
nando a passear pelo campo, ouviu uma voz cristalina, mas apascentamlo ª" ovelhh:has que •aliavam em seu redor. 
um pouco triste, entoando uma canção. Apaixonado. deve· Então Flôrhela pós·lhe. •ôble os seus ltndos cabelos loiros, 
ras por essa voz tão lindn, o príncipe procurou saber quem o vén que l•ordarn, e imrdint:nnente Lindaflôr se lembrou 
assin1 cantava, uns em vão. Quando voltaYa triste, para de tudr, e se acabon o se11 enc:intamenlo; ela que de nada 
casa, viu uma linda fada que lhe disse: se .leLubravn, recordou lol!o seus pais e o seu reino. 

- «A voz que ouviste e que tanto \'os encantou é a da As duas princesas :ibraçaram-sc comondas, uma grande 
princesa Liuda!lOr, que o feiticeiro da serra dos Mistérios :uui:.:ade as uniu dór;t nvantc. Voltando ao seu palácio, 
encantou numa simples pastara por ser indolente e vaidosa. l.indaflõr fêl ver a seu~ Jl:IÍS que ~ó casaria com Fernando, 
Se és valente e a ama·s, procura o meio de a desencantam. que por seu amôr a salvara. Estes, contentíssimos ao verem 

- <(A1no-a sim, disse o pr(ncipe, apesar de nunca a ler a sua querida !ilha iwr riucm tauto tinham chorado, con· 
visto, mas a sua voz bem me diz que deve ser llll.da e bOa>. senliran1 loJ!o nessa união que tanto prazer lhes dava. 
- «Eu tão, tornou a fada, vai em busca duma princesa linda Flôrbela terminada a sua mi•sfto, ia retirar-se para o seu 
e que te ciueira bordar t1111 véu mais fino e diáfano do que reino. quando o príncipe Fernando lhe disse: 
as asas das borboletas, e tão lindo e fulgurante como as es- - t Prince~a. o meu reconhecimento, assim como o de 
trelas. Ela propria, pondo-o sobre a j)rincesaLinda flôr, ime· minha noiYa, será eterno. E agora permitis que vos faça um 
diatameute a desencantará e lhe fará lembrar quem é, pois pedido? > 
que de nada se lembra. Toma êstc óculo, leva-o, e verás - , Sim, tlissc Flõtbeb, consinto. Dize.> 
todas as vezes que quizeres a tua amada e todos os teus. - ePeco·vos cn\ uome de meu muão, o príncipe Jorge, a 
Agora parte e sê feliz•. - dizendo isto a fada desapareceu. -rn!>SQ augusta mão, poi> êle ama-vos muito, princesa! Con-
0 príncipe quando tal ouviu - continuou o viajante-, scnfü 1 ! Flõrbela dis, e logo que sim, pois gostava muito 
por amôr da bela princesa, obrigada agora a J!uardar o reba- do príncipe Jorge. Chamados os :;eus pais. deram também 
nho d!sse maldito feiticeiro, deixou seus pais e seu irmão o seu consentimento e, passado pouco tempo celebravam-se 
e partiu em busca da princesa. linda que lhe quizesse as bodas dosdoil) prin\"ipcs e da~ duas princesas, tendo sido 
bordar o véu para desencantar a sua noiu. E ei-lo aqui todos imen!.amcntc Ielize~. 
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POR 

P~ODA Olavo õ'Eça Leai 
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• 
( &lii poesia c1 dcdh•ad11 ,i . \/,,:ia . ln· 

t6nia, rninlla noir•a, 
qun tem <:ris nnM de idade J. 

Maria MARIA MARL\ 
Antónia! que lindo &alinho! 

como eu gostaria 
de ser o ratinho l 

Maria Ant6nia 
ao centro 

Ja roda infantil, 
salta febril 

há mais de uma Jiol':t, 
de fóra p'ra dentro 
e de dentro p 'ra f 6ra, 
ao som dum apito. , . 
- o jogo do gato e do ralo 
é um jogo bonito 
bom e barato!-

Maria Antónia é um gato 
audaz e valente ••• 

- Um gato a fugir dum ra:o, 
decerto gue deve ser 
O PRIMEIRO! - Mas eis1 de repente, 

que passa. a correr, 
um rato qualquer, 

pequeno mas bom, 
verdadeiro ! •.• 

Maria Antónia, o gato 
audaz e valente, 

I FIM 

(Ilu str ação do autôr) 
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,~ r a uma vezººª 
PÁLITÓ e usôr,, ROBERTO 

POR AUGUSTO DE SANTA-RITA 

Desenhos de EDUARDO MALTA 

lm~P::~=ijjjjjõõôijiiii! UF ANDO em seu sebento tambar: 
l':bUm·bum-baml ••• bum·bum· 
bum!... bum·bunr-bum ! .•. > 
mal Pálitó despontava ao cimo 
da práia com sua remendona 
barraquita de fantoches, logo os 
me11inos todos se erguiam, ba· 
tendo palmas de contentamento, 
e iam sentar-se, impaciente. 
mente, num semi·círculo, em 
frente do improvisado teatrinho 
de que era protogonista, quere 
dizer :-o principal figurante, 
o «sõu Roberto. 

Sôr Roberto era um fantoche de pau, nascido com mau 

fado. O que sempre apanhava as cacetadas de todos os ou• 
tros bonecos :- <toma, toma, torna, toma!• . . • e que tanto 
faziam rir os pequeninos espectadores. 

foca era um dos meninos que assistiam à representação 
das pândegas peças que os bonecos, movidos por Pálit6, re• 
presentavam. 

Mas, ou porque era muito sisudo ou porque tivesse mui!o 
bom coração, ao contrário dos outros meninos, Juca não ria 
ao ver o «sõu Roberto gritar com a sua võzita de cana ra· 
cbada ~ - «Ó da guarda, 6 da guarda, ai Jesus que eu 
rnor:o ! ... > Dir-se·ia mesmo qne sofria com o sofrimento 
do pobre «sõri> Roberto, .. 

Quando acabou a representação, foca foi para casa im· 
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pressionado com a bárbara scêna do espancamento, deitou· 
se na sua fõfa caminha, e, quando já estava quási a ador· 
mecer, pareceu-lhe ouvir barulho na janelinha do quarto 
que deitava para o jardim e habitualmente ficava entre­
aberta, devido a ser verão e à noite quentíssima que estava. 

Pri~eiramente, supoz que ho~vesse sido o vento que ti· 
vesse feito bater, levemente, a vidraça contra a umbreira 
da janela; depois, ouvindo novo ruído, cuidou que fossem 
ladrões e dispunha-se a gritar, quando, de súbito, viu afas­
tar-se a transparente cortina de cambraia e saltar para den· 
tro do quarto, armado com um itrande cacete o próprio «sôr» 
Roberto em carne e ôsso, ou antes em páu e trapos. 

Com os olhitos abertos, muito esitaziados, sentou-se na 
cama, dispunha-se a tocar a uma campainha que tinha so­
bre a mesinha de cabeceira e a acordar, aos gritos, toda a 
itente de casa, ~uando o «sôr• Roberto, erituendo a mãozi· 
nha de páu e aiustando-a à ponta do nariz, lhe impôs silb· 
cio, dizendo em sua voz esitaniçada: 

-Não itrites, não grites, que te não faço mal! Sei que 
tens bom coração, pois vi, emquanto todos me babam, 
desalmadamente, que fôste o único menino que se não riu 
das constantes tareias que levei. Farto de apanhar, de ser 
sempre um bumbo na festa, venho pedir-te que me auxi­
lies a vinitar-me, a dar cabo de todos o.s outros fantoches, 
excepto do jesuíta-coitado !-que é tambêm uma vítima 
como eu. 

Tanto o «33», que o Pálitó costuma chamar para mele· 
var para a esquadra, ainda por cima dos outros me sova­
rem, como o Chico Bombita, que está sempre com pimpo· 
nices, a dar-me piparotes na barriga, como o «Zé» Fadis· 
tola, que me espetou na «tóla.,. uma grande navalha de ponta 
e mola, como a Ambró:zia sopeira, que me vasculha a cara 
com a vassoura do lixo, hão·de ver uma fona comigo. Ve­
rás! Veste-te e vem daí. Juca he:zitou um momento. Mas 
como, apesar de tudo, sempre achava reinadio tornar a .ver 
os fantoc.hes. vestiu-se num rufo, e, auxiliado pelo csôr» Ro· 
berto que, apesar de mais pequenino, era mais ágil do que 
êle, saltou pela janela, abriu a cancelinha do jardim e se• 
guiu Roberto, que logo se encaminhou para a praia. 

Estava uma noite linda. Dum lado, ao alto, a lua muito 
branca e redonda, parecia a superfície dnma chícara de leite 
a trasbordar e, doutro lado, nm pouco mais distan~. um 
chuveiro de estrelinhas fazia lembrar, não sei porq~ê, o 
vistoso papel que envolvia, até meio, as penas de pedra ;:om 
que Juquinha fazia as contas na ard6zia, ou, melhorain,ia, 
o ralo do reitador pequenino, por onde luca, após reitar a 
engraçadinha horta que fizera a um canto do jardim. costu·· 
mava espreitar, posto à laia de um óculo. Os pirilampos, à 
beira do caminho, dir-se·iam gôtas de luz congelada dés9e 
chuveiro do Céu. 

.Sõr» Roberto e Juca iam quási a correr, caminho do 
local onde deviam estar dormindo, o «Pálit6», o infeliz «le· 
suita», o «33», o o:Zé Fadistola», «sôra• Ambrozina, Chico 
Bombita e o touro- (dêste é que não poderia tirar desforra 
e - «oxalá esteja preso!» - dizia com seus botões o csôr» 
Roberto)-quando, subitamente o mar apareceu em frente 
de ambos, como um imenso espelho, onde a toleirona da 
lua se mirava presumida. Já pisavam a areia ••• 

Já se via ao longe, ao fundo da praia, junto a um roche­
do que parecia uma gruta, a barraquita forrada de sarapi· 
lheira, onde, sempre que havia função, o «sôr» Roberto le· 
vava as formidaveis tareias. 

Finalmente cheitados, pé ante pé, cautelosamente, es· 
preitaram pela abertura de cima da barraca. Lá estava:m, 
dormindo, uns por cima dos outros, como sardinhas em lara 
ou ôvelhas num redíl. Pálitó dormia também, de borco so­
bre a areia, a pouca distância da barraca. S6 o Jesuita, em 
cima de um rochedo, velava pensativo, alheio a tudo, até 
mesmo à chegada de Roberto e luca, talvez pedindo a Deus 
que o livrasse de uma nova tareia do cZé Fadistola>, do 
Chico Bombita e, principalmente, das marradas do touro, 
tão incomodativas pois, apesar da barriita ser de pau e não 
haver o risco dos intestinos lhe saírem f6ra, sempre o ma­
guavam bastante. 

Mal deu de cara com êle, o o:Sõr» Roberto, dando uma 
pancadinha nas costas de Juca, exclamou radiante: - «0 
jesuíta, o padre Bento alêm! . • . » E pôs-se a chamar bai· 
xinho com receio que o Pálit6 acordasse: - «Ó csõr» pa. 
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dre ílenlo, salte cá para baixo e venha ajudar-nos a desancar 
o •33ft, o Fadi<;tola, o Bombita, toda esta súcia de selva· 
l(tns pois venho disposto a liqu1d;\·lO'> de uma vez para 
sempre! SI" fõr preciso da·se cabo tlrnbêm do Páliló ! 

\\ao; cn não tenho cacete!. . . 1·esponde11 padre Bento, 
numa voz mancas e adocicada, ao mesmo tempo que descia 
ao encontro de Roberto e Inca. Este, que não estava habi· 
lnado a lidnr com iaragateiros daq11ela marca e, portanto, 
a o.cruas d" bordoada, íá estava com n m certo receio das 
ronsrq11ê11cias que re· 
sultnriam da q 11 ela 
pimponice, qnando, 
subilament~. viu apa· 
rtc• r, no IGpo da bar· 
raqumba, o Bombita 
esprtitando e abanan· 
do a rabeça na direc· 
çio do Roberto, num 
vnl(o ar "de ameaça: 

dh, éle ~ isso ?I ... 
E~per:i que já te 
an:mio .. .>• 

Juc:i l'tnpaliJeceu. 
Roberto teve então, 
um Jl r e s s entitnento 
terrível. Vendo à bei-
ra-m;ir uma chatinb.a, 
donde o papa de Juca 
co.,tumav a saltar 
quando tomava ha· 
nho, pcis·se a gritar 
para Bento e Juca, 
pnundo·os pela mão: 
-nCorramos para 
aqnela rhala ! Palpt· 
ta-me que o Bombita 
foi soltar o touro!!» 

,,, ("- --
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Akançada a chata, 

puzeram-~e a empur-
rá-la para o mar com ~ 
onanta 1õrça tinham. ,,.- ~ 
Precisamente no mo· ~.. / 
mento em que a chata 
entraYa pelo mar den· 
tro, Bento, Roberto e Juc.1 viram -;air o touro da barraqui­
nba, i:iuma correria desenfreada em direcção a êles, e o 
Bomb1ta tornar a aparecer a rir-se, vingativamente, a bater 
palma' e a cantar a Maria Caxncha ! 

Jnca, apesar do touro não poder cbe~ar à chata que já 
estava a uns tr!s 011 quatro metros dl\ praia, ao vê-lo de um 
lado para o outro, de narinas fumegantes, raspando a areia 
molhada com as patas da frente e vagíndo furioso: - '"êl-ci­
ô·ôn ! . . • Õ·ô·ô·Õ·ôn ! . . • ô·Ô·Õ·Õ·ôn ! ... ' -estava cheio de 
medo. 

Tal pavôr que, abraçando-se IllUilo ao Bento e ao Ro· 
berlo, todo encolhido a um cantinho da chata, devido ao 
peso de~i~ual, a fez voltar·se. 

Agora .; que eram elas! •.. Rober to e padre Bento, por 

serem de pau, ficaram a boiar sôbre as Co11das, sem se rala· 
rem muito. filas Juca ora mergulh:na até ao fondo do mar, 
ora vinha ao de cima a gritar por socorro ! 

Tanto gritou q111~ o c33 apareceu ao lado do Ilombita, 
a apitar com tanta lõrça, num apito quf,.,i \:lo j!rande como 
t'lt>, que o Páliló e'.dremunhado acordou. Arordou, lPvan· 
tou-~e , ao ver a chata voltada r o Jnra a pedir socorro, 
dirigi e para a beira-mar ondt>, ao da1 rom o touro a rugir 
como um leão furioso e a sacudir a cauda, pegou nêle e, com 

o ar mais natural dêste 
munclo, mett>U·o numa 
das larga~ al~ibeiras 
do umcndado rasaco. 
l't>gou tambêm em 
Hrnlo e l<oberto qne, 
hirto~ c-omo cadávere~. 
uma onrl.1 m:uor h::ria 
j.L a1roj;1·lo contas à 
praia, atirou-os para 
dentro da b:u-raqui· 
una, a distância, con· 
Ira as cabeças-tau• ... 
- de fiombita e do 
«33~ que inda estavam 
a espreitar curiosos do 
que se iria passar. De· 
poi~ lançou-se ao mar 
ci, nadando e-orno nm 
heroi, conseguiu tra­
zer, molhado como um 
pinto, mas são e salvo, 
o pobre Juca que não 
fazia senão olhar para 
a algibeira do Pálitó. 
N1sto, o fantocheíro, 
percebendo que Juca 
estava com mêdo que 
êle soltasse o touro, 
fêz-lhe uma horrivel 
careta e, escancarando 
a bôca num diabólico 
riso, clamou numa 
~argalhada: 

- •Agora foge que 
von largar o touro!, . • . 

I uca, numa grande aflição, desatou a correr, caDWlhO 
de casa! •. , Os môchos piavam ao longe e as sombras do 
arvoredo, que o luar projectava no chão, pareciam braços 
enormes tent1ndo deter-lhe a carreira. A re.,p1raçào fogosa, 
os rngidob e as patadas do touro, repercutiam ao long~, 
ecoavam na distância, sentindo-os, contudo, cada vez mats 
')lcrto. E, já com a línguinha de fóra e o coraç;io a querer sal· 
tar·lhe pela boca, entrou o portão do jardim, aorin a poria 
de casa que havia ficado apenas encostada, fechou a;\ chave, 
a tremer, ouvindo ainda as marradas do touro contra ela, 
meteu.se dentro da fõfa caminha e aos grito~: - <- mamã, 
inamã ! ... subitamente acordou! 

Tinha i.ido um sonho! 

• Solução dos problemas de Palavras Cruzadas N. º 2 e 3 
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PALAVRAS CRUZADAS 
HORISONTAIS 

1 - Instrumento de carpinteiro. 3 - Intimo, ó - Raça 
da Arábia. 7 - Ave doméstica do Perú (América do Sul). 
8 -Ave pernalta. 9 - Face. 12 - Vir á memória, ao pensa· 
mento. 13 - Espécie de peixe. 14 - Amarro. 15 - Gibóias. 
19-Telegrama expedido por meio de T. J. F. 22- Vais. 
23 - Falece. 26 - Curso de água. 27 - Parente. 28 - Hi· 
drofobia. 30 - O número designativo do ano. 32- Espaço 1 
de tempo. 33 - Flexão de verbo. 34 - Proposição, 35 -
Artigo definido. 36 - Conjunção. 37 - Serviçais. 39 - Res· 
ponsavel por algum crime. 43 - Lugar á prõa. 44- Negro. 
47 - Relação. 48 - Criada que chega da província á cida­
de. 50 - Amarrar. 53 Canõa duma só peça. 54 - A trai 
çoei. 55 - Ama. 58 - Tribo de aborígenes do norte do Brn· · 
zil. 59 - Desejo de vingança. 

VERTICAIS 

1 - Patife. 2 - Pedaço de pano. 4- Nome feminino. 
5 - Jogo. 6 - Antigo habitante da Acádia. 10. - Aia. 11-
A lingua arabe. 16-Amarro. 17 - Le,·ar a reboque. 18- ... 
Afastar. 20-Ceder gratuitamente. 21-Repile. 23 -Apon­
tar uma arma. 24- Percurso no ar. 25 - A cruz oode Je­
sus Cristo morreu. 29 - \ais. 30 - Animar. 31- Trans­
por. 38- Saco com dois fundos. 40 - Espingarda. 41-
Atmosfera. 42 - Vento brando. 45- Tenebroso~. 46-
Lista. 49 - Suportar. 51 - Rebordo do chapéu. 52 - Tribo 
do Braúl. 54-, ºão cumprir. 56- Agregar. 57 - Conjun­
ção • 
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A Andorinha e o Gato 
llllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllflllllllU 

o A I! .. 
' ' ' --, A asa. A àsa .... 

Que raiva o gato ' tem à àsa ! . . . . . . . . • • . 
Andorinha, 
adormecida. 
no beiral daquela casa!. ~. 

E o gato, 
pé ante pé, por sõbre as telhas, 
vermelhas, 
cauteloso, 
silêncioso, , , 
caminha 
tão rasteirinho .. • 
tão de mansinho •• • 
tão brando .. . 
tão vagaroso .. • 
tão len-en·en·ento 1 ••• -
que até 
nos dá a impressão, 
duma sombra deslisando, 
passando 
sem movimento! . , , 

.. • .Mais uns passos •. , 
•.. Mais uns passos . • • 

Entanto, 
o Sol, a expirar, 
lá dos sidérios confins, 
vem resvalar sôbre as 

inda 
telhas, 

que ficam mais 
vermelhas, 

do que as rosas dos 
jardins., , ) 

. . . Ai!, . • Mais uns 
passos , • • 

. , . uns passos . , • 

' ' 
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Poesia de GRACIETTE BRANCO 
Excepcionalmente ilustrada 

po r AUGU STO DE SA NTA-RITA 
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(! Inocente 
passarinho, 
que não tornas ao teu ninho 
voando pelos Espaços !) 

• , . Ai !. .. Já lhe tocou! 
Que horror! .•• 

.Mas, de repente : 

- V e - e • e - e • e • e· e • e ! 
Ye·e·e· e ·e·e· e·e ! 

Ai! A andorinha voou ! 
Bemdito seja o Senhor? 

E o gato, 
tonto, abstracto1 

ergue depressa 
a cabeça, 
seguindo com triste olhar, 
todas as curvas airosas, 
vagarosas, 
caprichosas, 
que ela descreve no ar : 

- Ve ·e· e· e · e· e· e· e ! •.. 
V e • e • e· e • e • e · e · e ! ••• 

.• .. , . . . .. . • . . . . . . 


